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Aos trabalhadores do grupo EDP: 

NÃO PERMITIREMOS O ROUBO DE DIREITOS A QUEM 
TRABALHA! 

 
A CNS FIEQUIMETAL reiterou as propostas apresentadas e colocou a necessidade de 

negociar a retribuição das horas extraordinárias  

manifestou igualmente a sua indignação perante as propostas da administração, tanto no 

que diz respeito às progressões na carreira como no que respeita ás reformas e pré-

reformas. 

Mais uma vez a administração de EDP demonstrou que pretende apenas retirar direitos 

aos trabalhadores ao propor a redução do direito à pré-reforma e ao mascarar a retirada 

das progressões das bases superiores das diversas carreiras da dependência directa da 

Avaliação e passar para a dependência de um hipotético acto de gestão. 

Não é a passagem da progressão de 6 para 4 pontos nas BRs 1 a 4 e das letras A2 a B 

em 2024, e a passagem de 6 pontos para 5 nas BRs 5 a 8 e nas letras C a F em 2028 que 

compensam a perda da evolução das BRs acima da 13 e nas letras acima da K. 

É um caso típico de tirar muito a uns trabalhadores para dar umas migalhas a outros. Só 

nunca tiram nada é aos acionistas, muito pelo contrario, cada vez a exploração é mais 

intensa 

O que se impõe é a garantia de melhores condições de trabalho e não uma nova retirada 

de mais direitos. Enquanto a sociedade evoluiu o grupo EDP retrocede na compensação 

do trabalho prestado pelos seus trabalhadores.  

Os trabalhadores não podem deixar passar impune mais esta manobra da 

administração. É hora de mostrar que o trabalho tem de ser devidamente valorizado. 

Luta pelos teus direitos. 

Sindicaliza-te nos sindicatos da FIEQUIMETAL. 

Em Anexo as propostas da administração 

 

Lisboa, 2 de Junho de 2023 

A CNS/ FIEQUIMETAL 














